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I - Nota introdutória 
 

O Balanço Social, tornado obrigatório pelo Decreto-Lei nº. 190/96, de 9 de Outubro, para todos os organismos da 

Administração Pública Central, Regional e Local que tenham um mínimo de 50 trabalhadores é encarado como um 

instrumento de apoio à gestão, a par do Plano e Relatório de Actividades. 

 

O documento que se apresenta pretende ser uma ferramenta de informação que possa revelar a situação sócio-

profissional dos serviços e que contribua, simultaneamente, para um maior empenho dos funcionários e uma melhoria 

qualitativa das funções desempenhadas e dos serviços prestados.  

 

O presente Balanço, condensa a evolução ocorrida durante o ano de 2008, no que concerne aos recursos humanos da 

Agência Portuguesa do Ambiente (APA) e anseia ser um contributo proveitoso para o planeamento e gestão desses 

mesmos recursos.  

 

De facto, quantificar determinados indicadores permite uma análise pormenorizada dos recursos humanos da 

organização, possibilitando caracterizá-la socialmente, avaliar o seu potencial humano e analisar a sua evolução. 

 

Por outro lado, esses mesmos indicadores deverão ser o suporte de futuras tomadas de decisão nesta área, 

possibilitando, assim, um planeamento assente numa melhor coordenação e racionalização dos recursos disponíveis. 

 

A informação aqui vertida está estruturada de acordo com as obrigações legais, adicionando-se, sempre que possível, 

dados que acrescentem valor à compreensão do desempenho social desta organização. 
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II – Breve descrição da APA 
 

 

A Agência Portuguesa do Ambiente é um organismo da administração directa do Estado, no âmbito do Ministério do 

Ambiente, do Ordenamento do Território e do Desenvolvimento Regional que tem por missão propor, desenvolver e 

acompanhar a execução das políticas de ambiente e de desenvolvimento sustentável, nomeadamente no âmbito do 

combate às alterações climáticas e emissão de poluentes atmosféricos, da avaliação de impacte ambiental, dos 

resíduos, da prevenção de riscos graves, da prevenção e controlo integrado da poluição e da educação ambiental, 

assegurando a participação e a informação do público e das organizações não governamentais de ambiente. 

 

A organização interna dos serviços obedece ao modelo de estrutura hierarquizada que compreende os seguintes 

serviços: 

- Departamento de Políticas e Estratégias de Ambiente; 

- Departamento de Alterações Climáticas, Ar e Ruído; 

- Departamento de Avaliação e Licenciamento Ambiental; 

- Departamento de Operações de Gestão de Resíduos; 

- Departamento de Fluxos Especiais e Marcados de Resíduos; 

- Departamento de Promoção e Cidadania Ambiental; 

- Laboratório de Referência do Ambiente; 

- Departamento de Gestão de Recursos Humanos, Financeiros e Patrimoniais. 

 

Para além destes Departamentos existem ainda as seguintes estruturas: 

- Gabinete de Emergências Nucleares; 

- Gabinete de Avaliação de Impactes Ambientais; 

- Gabinete de Tecnologias da Informação e Comunicação. 

 

A Direcção é constituída por um Director-Geral e três Subdirectoras-Gerais. 

 

 

 



 
 

 

balanço social 2008 | Agência Portuguesa do Ambiente 7 

 

 

 



 

 

 

8 balanço social 2008 | Agência Portuguesa do Ambiente 

III – Recursos humanos da APA 
 

1. Efectivos segundo a relação jurídica de emprego 

 

 

 

Para o desempenho da sua missão a APA contava, em 31 de Dezembro de 2008, com um total 227 efectivos, dos 

quais 216 pertenciam aos quadros de pessoal geridos pela APA; 7 tinham contratos de prestação de serviços e 4 

estavam requisitados a outros organismos. 

 

Como bem se observa no gráfico acima, a maior percentagem, 95,15%, corresponde a funcionários de nomeação 

definitiva. 

 

Se compararmos estes valores no período compreendido entre 2006 e 2008 (deve ressalvar-se que o ano de 2006 é 

anterior à fusão entre o ex-IA e o ex-INR e, portanto, não entra em linha de conta com os efectivos do INR naquele 

ano) obtemos uma imagem deste tipo: 

 

 

 

 

Podemos constatar que o número de recursos humanos durante o triénio em causa não sofreu grande evolução, 

notando-se um aumento do total de efectivos entre 2006 e 2007, a que não é alheia, como já referido, a fusão 

operada entre o então Instituto do Ambiente e Instituto dos Resíduos, e um pequeno decréscimo em 2008. 
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9. Nomeações, promoções e progressões 

 

Durante 2008 registaram-se movimentos significativos em termos do desenvolvimento das carreiras dos funcionários 

da APA, bem visíveis no gráfico que a seguir se insere: 

 

 

 

 

 

10. Horário de trabalho, trabalho suplementar e faltas 

 

Modalidades de Horário  

De entre os funcionários, 143 praticam horário flexível (65%); 31 têm jornada contínua (14%) e 32 estão isentos de 

horário (15%). 

 

 

 

 

 

Trabalho extraordinário 

Em 2008 trabalharam-se 3.569 horas extraordinárias; 619 horas nocturnas; 1031 horas em dias de descanso 

complementar; 158 horas em dias de descanso semanal e 74 horas em dias feriados. 
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Ausências ao trabalho 

Como se pode verificar pela análise do quadro seguinte, a maioria das ausências ao trabalho centra-se nas faltas por 

doença, num total de 2.093 dias.  

 

 

 

 

 

 

 

Das faltas por doença verificadas, a maioria foram dadas por funcionários pertencentes ao grupo de pessoal técnico 

superior, logo seguidas pelas dos técnicos profissionais. 
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A evolução do absentismo no último triénio fica bem patente pela observação do gráfico supra. Nota-se que no ano em 

apreço (2008) se registou uma diminuição do absentismo relativamente aos anos anteriores. 

 

 

Indicadores sobre ausência ao trabalho 

 

Dias de ausência por doença 

Taxa de absentismo por doença 

Dias úteis do ano X total de efectivos 

X 100 = 3,82% 

 

Nº total de faltas 

Taxa de absentismo  
Dias úteis do ano X total de efectivos 

X 100 = 5,76% 

 

 

11. Horas não trabalhadas 

 

Por motivo de greve não foram trabalhadas 119 dias. À excepção do grupo de pessoal dirigente, todos os grupos de 

pessoal registaram dias não trabalhados por greve. 

 

 

12. Organização e actividade sindical 

 

Há registo, na APA, de 26 trabalhadores sindicalizados, o que representa 12% do número de funcionários. 

Não há registo de qualquer dispêndio de tempo em actividade sindical. 
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IV - Encargos com pessoal 
 

 

Os encargos com pessoal ascenderam a � 5.756.348, tendo 78% da despesa tido origem em receitas próprias e 

apenas 22% no Orçamento do Estado, tal como fica bem ilustrado no gráfico seguinte: 

 

 

 

 

O leque salarial (maior remuneração base ilíquida/menor remuneração base ilíquida) foi de 11,1. 
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V – Higiene e segurança 
 

Dos três acidentes ocorridos no trabalho resultaram 388 dias de baixa, deles não tendo resultado qualquer caso de 

incapacidade. 

 

Não se registaram quaisquer doenças profissionais. 
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VI – Formação profissional 
 

Em 2008 foram frequentadas 45 acções de formação que envolveram 111 trabalhadores e ocuparam 3.889 horas. 

A distribuição das horas de formação pelos grupos profissionais pode ser apreciada pela análise do gráfico que 

seguidamente se apresenta: 
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VII – Notas finais 
 

Os objectivos estratégicos da APA plasmados no seu Plano de Actividades para o ano de 2008 eram os seguintes: 

-  Desenvolver e operacionalizar o Sistema Nacional de Informação de Ambiente. 

-  Propor, desenvolver e acompanhar a execução das políticas e estratégias de ambiente, e contribuir para integrar 

as políticas de ambiente nas políticas sectoriais, nomeadamente nos seguintes domínios: combate às alterações 

climáticas (no âmbito das atribuições como Entidade Competente para o SNIERPA), protecção da camada do ozono 

(no âmbito das atribuições da Autoridade Competente para o Regulamento das substâncias que empobrecem a 

camada de ozono), qualidade do ar, ruído, recuperação e valorização dos solos e outros locais contaminados, 

prevenção de riscos de acidentes graves, gestão e avaliação de riscos de organismos geneticamente modificados e 

substâncias químicas e protecção do meio marinho. 

-  Desenvolver e aplicar os instrumentos das políticas de ambiente, conferindo-lhes maior eficácia, designadamente: 

a avaliação de impacte ambiental, nomeadamente no exercício das competências de Autoridade Nacional de AIA e 

de Autoridade de AIA para os projectos de âmbito nacional; o licenciamento ambiental no quadro da prevenção e 

controlo integrados da poluição, nomeadamente no exercício das suas atribuições de Autoridade Competente para 

o licenciamento ambiental PCIP; o comércio de emissões no âmbito das suas funções de Autoridade Competente 

para o CELE; os sistemas de gestão ambiental e o rótulo ecológico e as compras públicas ecológicas, em 

articulação com os organismos competentes. 

-  Exercer as funções de Autoridade Nacional de Resíduos, nomeadamente assegurar e acompanhar a implementação 

da estratégia nacional para os resíduos, mediante o exercício das competências próprias de licenciamento, da 

emissão de normas técnicas aplicáveis às operações de gestão de resíduos, do acompanhamento das actividades 

de gestão de resíduos, de uniformização dos procedimentos de licenciamento e de acompanhamento dos assuntos 

internacionais e comunitários no domínio dos resíduos. 

- Exercer as competências de Autoridade Técnica de Intervenção, em caso de emergências radiológicas com 

contaminação, real ou potencial, do ambiente e/ou população. 

-  Desenvolver e aplicar técnicas de monitorização ambiental. 

-  Desenvolver e acompanhar a execução das políticas de educação e formação dos cidadãos no domínio do 

ambiente, promover e acompanhar formas de apoio às organizações não governamentais de ambiente, bem como 

promover e garantir a participação do público e o acesso à informação nos processos de decisão em matéria de 

ambiente. 

-  Melhorar o serviço prestado às empresas, aos cidadãos e aos organismos da Administração Pública. 

 

O cumprimento de tão ambiciosos objectivos por parte de um efectivo de 227 trabalhadores só foi possível graças ao 

empenhamento e espírito de serviço público que caracterizam os recursos humanos desta casa. De facto, já no ano 

transacto, nesta mesma sede, havíamos referido a carência de recursos humanos, principalmente dos especializados. 

No entanto, vimos que relativamente a 2007 se registou uma diminuição do total de efectivos devida, 

prioritariamente, à aposentação de funcionários.  

 

A concentração da distribuição de efectivos em escalões etários e níveis de antiguidade elevados constituem factores 

de risco que apontam para uma cuidada gestão que não permita a saída do “saber acumulado” sem assegurar a 

“passagem do testemunho” para gerações mais jovens que convém recrutar. 

 

Durante o ano em análise foram admitidos ou regressaram à APA 20 trabalhadores e saíram 31, o que aponta para um 

índice de rotação na ordem de 1,28. 

 

De assinalar o número de nomeações, promoções e progressões registados que totalizaram 105. 

 

Embora as ausências ao trabalho sejam ainda significativas, notou-se em 2008 uma diminuição razoável do número de 

dias de ausência ao trabalho. Dos 54.780 dias úteis que deveriam ter sido trabalhados pelos efectivos da APA, foram 

efectivamente trabalhados 51. 627, o que corresponde a 94,2 %. 
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Pese embora ter sido ainda modesto o investimento feito na formação profissional do seu pessoal, verificou-se um 

aumento do número de acções de formação frequentadas (45) e do nº de horas dispendidas nesta actividade (3.889). 

Registou-se, contudo, uma distribuição desigual por grupos profissionais, no que concerne à frequência de cursos de 

formação profissional. 

 

Esta tendência deve ser invertida, através da criação de regras claras de equidade que devem enformar o regulamento 

da formação a ser, em nosso entender, elaborado e divulgado na APA. 
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1 Recursos Humanos  
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TOTAL 

H 3 25 8 3 5 1 6 0 51 

M 27 76 7 5 16 30 15 0 176 1.1 Total efectivos 

Tot. 30 101 15 8 21 31 21 0 227 

H 3 20 8 3 5 1 6 0 46 

M 27 70 7 5 16 30 15 0 170 1.1.1 Nomeação 

Tot. 30 90 15 8 21 31 21 0 216 

H 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1.1.2 
Contrato administrativo de 
provimento 

Tot. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

H 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1.1.3 Contrato trabalho a termo certo 

Tot. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

H 0 4 0 0 0 0 0 0 4 

M 0 3 0 0 0 0 0 0 3 1.1.4 Prestação de serviços 

Tot. 0 7 0 0 0 0 0 0 7 

H 0 1 0 0 0 0 0 0 1 

M 0 3 0 0 0 0 0 0 3 1.1.5 Requisição ou destacamento 

Tot. 0 4 0 0 0 0 0 0 4 

H 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1.1.6 Outros 

Tot. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 

 

1.2 
   Estrutura Etária 

(em 31 de Dezembro) 
Homens Mulheres TOTAL 

 Até 18 anos 0 0 0 

 18-24 0 0 0 

 25-29 1 4 5 

 30-34 2 15 17 

 35-39 5 17 22 

 40-44 12 25 37 

 45-49 9 32 41 

 50-54 8 28 36 

 55-59 10 36 46 

 60-64 4 18 22 

 65-69 0 1 1 

 70 e mais 0 0 0 

 Total 51 176 227 
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Soma das idades 10898 

1.3 Nível médio de idades : 

Total de efectivos 227 

48,01 

 

 

1.4 
 Estrutura antiguidades  

(em 31 de Dezembro) 
Homens Mulheres TOTAL 

 Até 5 anos 4 14 18 

 5-9 4 8 12 

 10-14 4 33 37 

 15-19 10 24 34 

 20-24 9 28 37 

 25-29 5 22 27 

 30-35 8 40 48 

  36 e Mais 3 4 7 

 Total 47 173 220 

 

Soma das antiguidades 4536   
1.5 Nível médio de antiguidade: 

Total de efectivos 216 
21,00 

 

1.6 Trabalhadores estrangeiros Homens Mulheres TOTAL 

1.6.1 De países da UE 0 0 0 

1.6.2 Dos PALOP 0 0 0 

1.6.3 Do Brasil 0 0 0 

1.6.4 De outros países 0 0 0 

 

1.7 Trabalhadores deficientes Homens Mulheres TOTAL 

    3 5 8 

 

1.8 
Estrutura habilitacional 

(em 31 de Dezembro) 
Homens Mulheres TOTAL 

Menos de 4 anos de escolaridade 0 0 0 

4 anos de escolaridade 0 11 11 

6 anos de escolaridade 3 9 12 

9 anos de escolaridade 2 13 15 

11 anos de escolaridade 5 21 26 

12 anos de escolaridade 5 10 15 

Bacharelato ou curso médio 2 4 6 

Licenciatura 30 101 131 

Pós-Gradução 1 2 3 

Mestrado 2 4 6 

  

Doutoramento 1 1 2 

 Total 51 176 227 
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1.9 Admissões e regressos  
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TOTAL 

1.9.1 Total  H 0 3 2 0 0 0 1 0 6 

  M 0 8 1 0 4 1 0 0 14 

  Tot. 0 11 3 0 4 1 1 0 20 

1.9.2 Nomeação H 0 3 2 0 0 0 1 0 6 

  M 0 8 1 0 4 1 0 0 14 

  Tot. 0 11 3 0 4 1 1 0 20 

1.9.3 Contrato administrativo  H 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 de provimento M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

  Tot. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.9.4 Contrato trabalho a termo certo H 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

  M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

  Tot. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.9.5 Prestação de serviços             H 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

  M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

  Tot. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.9.6 Requisição ou destacamento H 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

  M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

  Tot. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.9.7 Outros H 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

  M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

  Tot. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 

1.10 
Saídas definitivas ou com 

hipótese de regresso           
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TOTAL 

1.10.1 Do quadro H 1 5 1 1 0 0 0 0 8 

  M 3 10 1 0 5 3 1 0 23 

  Tot. 4 15 2 1 5 3 1 0 31 

1.10.2 Fora do quadro H 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

  M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

  Tot. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.10.3 Total H 1 5 1 1 0 0 0 0 8 

  M 3 10 1 0 5 3 1 0 23 

  Tot. 4 15 2 1 5 3 1 0 31 
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1.11 Motivo das saídas dos funcionários 
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TOTAL 

1.11.1 Falecimento 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.11.2 Exoneração 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.11.3 Aposentação 0 6 0 1 3 3 1 0 14 

1.11.4 Limite de idade 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.11.5 Aposentação compulsiva 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.11.6 Demissão 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.11.7 Mútuo acordo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.11.8 Outros motivos 4 9 2 0 2 0 0 0 17 

1.11.9 TOTAL 4 15 2 1 5 3 1 0 31 

 

 

1.12 Motivo das saídas dos agentes 
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TOTAL 

1.12.1 Falecimento 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.12.2 Aposentação 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.12.3 Limite de idade 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.12.4 Aposentação compulsiva 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.12.5 Demissão 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.12.6 Mútuo acordo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.12.7 Denúncia de qualquer das partes 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.12.8 Rescisão pelo agente 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.12.9 Outros  0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.12.10 TOTAL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 

 

1.13 Motivos das saídas do pessoal contratado a termo certo   

1.13.1 Caducidade 0 

1.13.2 Mútuo acordo 0 

1.13.3 Denúncia de qualquer das partes 0 

1.13.4 Rescisão pelo contrato 0 

1.13.5 Outros  0 

1.13.6 TOTAL 0 
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1.14 Postos de trabalho de ingresso  

não ocupados por dificuldades de provimento  

Grupo profissional  Postos de trabalho 

(N.º) 

Técnico superior  0 

Informática  0 

Técnico 0 

Técnico profissional 0 

Administrativo 0 

Auxiliar 0 

1.14.1 Não abertura de concurso 

Operário  0 

Técnico superior  0 

Informática  0 

Técnico 0 

Técnico profissional 0 

Administrativo 0 

1.14.2 Impugnação do concurso 

Auxiliar 0 

Operário  0 

Técnico superior  0 

Informática  0 

Técnico 0 

Técnico profissional 0 

Administrativo 0 

Auxiliar 0 

1.14.3 Vagas não descongeladas 

Operário  0 

1.14.4 Outras / Concurso em desenvolvimento  0 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

balanço social 2008 | Agência Portuguesa do Ambiente 35 

 

 

1.15 Promoções / progressões  
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TOTAL 

1.15.1 Nomeações/ promoções H 2 6 4 2 0 0 0 0 14 

  M 25 20 3 0 2 2 0 0 52 

  Tot. 27 26 7 2 2 2 0 0 66 

1.15.2 Promoções p/ mérito excepcional H 0 1 0 0 0 0 0 0 1 

  M 0 4 0 0 0 1 0 0 5 

  Tot. 0 5 0 0 0 1 0 0 6 

1.15.3 Progressões/ mudanças de nível H 0 6 2 1 1 0 1 0 11 

  M 0 15 2 1 1 2 1 0 22 

  Tot. 0 21 4 2 2 2 2 0 33 

1.15.4 Total de promoções/ progressões/  H 2 13 6 3 1 0 0 0 25 

  mudanças de nível M 25 39 5 1 3 5 0 0 78 

  Tot. 27 52 11 4 4 5 0 0 103 

1.16 Reconversões/ Reclassificações H 0 0 1 0 0 0 0 0 1 

  M 0 0 1 0 0 0 0 0 1 

  Tot. 0 0 2 0 0 0 0 0 2 

 

 

1.17 Modalidades de horário 
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TOTAL 

1.17.1 Horário rígido 0 0 0 0 0 0 5 0 5 

1.17.2 Horários flexíveis 0 73 15 7 17 20 11 0 143 

1.17.3 Horários desfasados 0 0 0 0 0 0 5 0 5 

1.17.4 Jornada contínua 0 20 0 1 4 6 0 0 31 

1.17.5 Trabalho por turnos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.17.6 Trabalhador estudante 0 1 0 0 0 3 0 0 4 

1.17.7 Assist. descendentes menores 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.17.8 Tempo parcial 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.17.9 Isenção de horário 30 0 0 0 0 2 0 0 32 
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1.18 
Trabalho extraordinário, nocturno e em dias de descanso semanal, 

descanso complementar e feriados 
Número de horas 

1.18.1 Trabalho extraordinário H 2617 

  M 952 

  Tot. 3569 

1.18.2 Trabalho extraordinário compensado por duração do período normal de trabalho H 0 

  M 0 

  Tot. 0 

1.18.3 Trabalho extraordinário compensado por acréscimo do período de férias H 0 

   M 0 

  Tot. 0 

1.18.4 Trabalho nocturno H 619 

   M 0 

   Tot. 619 

1.18.5 Em dias de descanso complementar H 841 

  M 190 

  Tot. 1031 

1.18.6 Em dias de descanso semanal H 125 

  M 33 

  Tot. 158 

1.18.7 Em dias feriados H 49 

  M 25 

  Tot. 74 
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1.19 Ausência ao trabalho   
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TOTAL 

H 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

M 0 2 0 0 11 0 0 0 13 1.19.1 Casamento 

Tot. 0 2 0 0 11 0 0 0 13 

H 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

M 0 465 0 0 0 0 14 0 479 1.19.2 Maternidade / paternidade 

Tot. 0 465 0 0 0 0 14 0 479 

H 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1.19.3 Nascimento 

Tot. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

H 0 1 1 0 0 0 3 0 5 

M 0 12 0 4 8 18 5 0 47 1.19.4 Falecimento de familiar 

Tot. 0 13 1 4 8 18 8 0 52 

H 0 220 18 0 56 0 70 0 364 

M 0 405 23 14 100 212 300 0 1054 1.19.5 Doença 

Tot. 0 625 41 14 156 212 370 0 1418 

H 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

M 0 144 0 0 444 0 87   675 1.19.6 Doença prolongada 

Tot. 0 144 0 0 444 0 87 0 675 

H 0 45 0 0 0 0 0 0 45 

M 0 56 2 0 8 44 2 0 112 1.19.7 Assistência a familiares 

Tot. 0 101 2 0 8 44 2 0 157 

H 0 4 6 0 0 0 0 0 10 

M 0 0 0 0 0 60 0 0 60 1.19.8 Trabalhador - estudante 

Tot. 0 4 6 0 0 60 0 0 70 

H 0 6 7 10 10 3 2 0 38 

M 0 130 10 6 27 40 36 0 249 1.19.9 Por conta do período de férias 

Tot. 0 136 17 16 37 43 38 0 287 

H 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1.19.10 Com perda de vencimento 

Tot. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

H 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1.19.11 Cumprimento de pena disciplinar 

Tot. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

H 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

M 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1.19.12 Injustificadas 

Tot. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

H 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

M 0 0 0 0 0 2 0 0 2 1.19.13 Outras 

Tot. 0 0 0 0 0 2 0 0 2 

1.19.14 TOTAL   0 1490 67 34 664 379 519 0 3153 
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1.20 Horas não trabalhadas   
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TOTAL 

1.20.1 Actividade sindical H 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

    M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

    Tot. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.20.2 Greve H 0 7 14 0 0 0 7 0 28 

    M 0 14 0 0 7 56 14 0 91 

    Tot. 0 21 14 0 7 56 21 0 119 

 

 

 

 

2.1 Remuneração base 5 361 927,48 

2.2 - 2.3 Trabalho extaordinário e nocturno 20 461,00 

2.4 Trabalho em dias de descanso semanal, compl. e feriados 25 031,00 

2.5 Disponibilidade permanente   

2.6 Outros regimes especiais de prestação de trabalho 26 322,18 

2.7 Risco, penosidade ou insalubridade   

2.8 Fixação na periferia   

2.9 Trabalho por turnos   

2.10 Abono para falhas 918,00 

2.11 Participação em reuniões   

2.12 Ajudas de custo 103 098,00 

2.13 Transferências de localidade   

2.14 Representação 99 360,00 

2.15 Secretariado 2 331,00 

2.16 Outros  284 100,81 

2.17 TOTAL 5 923 549,47 

 

 

Maior remuneração base ilíquida 5553,77 
2.17.1 Leque salarial: 

Menor remuneração base ilíquida 501,19 

11,1 
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3 Higiene e segurança 

No local de trabalho In itinere 

3.1 Acidentes em serviço 
Total 

S
e
m

 b
a
ix

a
 

M
e
n
o
s
 d

e
 6

0
 

d
ia

s
 d

e
 b

a
ix

a
 

6
0
 d

ia
s
 o

u
 

m
a
is

 d
e
 b

a
ix

a
 

M
o
rt

a
is

 

Total 

S
e
m

 b
a
ix

a
 

M
e
n
o
s
 d

e
 6

0
 

d
ia

s
 d

e
 b

a
ix

a
 

6
0
 d

ia
s
 o

u
 

m
a
is

 d
e
 b

a
ix

a
 

M
o
rt

a
is

 

3.1.1 Nº total de acidentes       0 0 0 0 

3.1.2 Nº de acidentes com baixa   2 1 0  0 0 0 0 

3.1.3 Nº de dias perdidos com baixa   22 366   0 0 0 0 

 

3.1.4 Número de casos de incapacidade permanente declarados no ano  0 

3.1.5 Número de casos de incapacidade permanente absoluta  0 

3.1.6 Número de casos de incapacidade permanente parcial  0 

3.1.7 Número de casos de incapacidade permanente absoluta para o trabalho habitual  0 

3.1.8 Número de casos de incapacidade temporária e absoluta  3 

3.1.9 Número de casos de incapacidade temporária e parcial  0 

 

3.2 Doenças profissionais Número de casos Número de dias perdidos 

3.2.1 0 0 0 

3.2.2 0 0 0 

3.2.3 0 0 0 

3.2.4 0 0 0 

3.2.5 0 0 0 

 

3.3 Actividades de medicina do trabalho     

3.3.1 Número de exames médicos efectuados    

3.3.1.1 Exames de admissão    

3.3.1.2 Exames periódicos    

3.3.1.3 Exames ocasionais e complementares    

3.3.1.4 Exames de cessação de funções    

3.3.2 Despesa com a medicina do trabalho ( em euros )    

3.3.3 Número de visitas aos postos de trabalho     

 

3.4 Comissões de higiene e segurança     

3.4.1 Reuniões anuais de higiene e segurança    

3.4.2 Visitas aos locais de trabalho     

 

3.5 Número de pessoas reclassificadas ou recolocadas em resultado de acidentes de trabalho   

 

3.6 Acções de formação e sensibilização em matéria de segurança     

3.6.1 Número de acções desenvolvidas  3 

3.6.2 Número de pessoas abrangidas pelas acções   40 
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3.7 Custos com a prevenção de acidentes e doenças profissionais Valor em euros 

3.7.1 Encargos de estrutura de medicina e segurança no trabalho   

3.7.2 Custos com equipamentos de protecção   

3.7.3 Custos com formação em prevenção de riscos   

3.7.4 Outros custos   

 

 

 

4 Formação profissional  * 

 Duração das acções Menos de 30 horas De 30 a 59 horas De 60 a 119 horas 120 ou mais horas 

4.1 Número total de acções  28 10 2 5 

4.1.1 Nº de acções internas 0 0 0 0 

4.1.2 Nº de acções externas  28 9 1 5 

 

* Cada acção de formação só foi contabilizada uma vez, não tendo sido multiplicada pelo número de formandos que a frequentaram 

 

 Níveis de qualificação 
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TOTAL 

4.2 Número total de participantes 55 32 5 1 6 12 0 0 111 

4.2.1 Partcipantes em acções internas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

4.2.2 Partcipantes em acções externas 55 32 5 1 6 12 0 0 111 

 Total           

4.3 Número total de horas 7 246 74 28 42 288 0 0 685 

4.3.1 Nº de horas em acções internas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

4.3.2 Nº de horas em acções externas 2518 791 149 14 129 288 0 0 3889 

 

4.4 Custos totais de formação  Valor em euros 

4.4.1 Custos com acções internas   0,00 

4.4.2 Custos com acções externas  28 460,00 

4.4.3  28 460,00 
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5 Prestações sociais Valor em euros 

5.1 Abono complementar a crianças e jovens deficientes 1 369,44 

5.2 Subsídio de educação especial 0,00 

5.3 Subsídio mensal vitalício 2 028,31 

5.4 Subsídio de funeral 0,00 

5.5 Subsídio de refeição 204 216,76 

5.6 Prestação de acção social complementar 0,00 

5.7 Subsídio por morte 0,00 

5.8 Subsídio familiar a crianças e jovens 24 920,03 

5.9 Outras 0,00 

 Total 232 534,54 

 

5.10 Prestações de acção social complementar Valor em euros 

5.10.1 Grupos desportivos / casa de pessoal ( ou equivalente )  

5.10.2 Refeitórios  

5.10.3 Infantários  

5.10.4 Colónias de férias  

5.10.5 Apoio a estudos  

5.10.6 Adiantamento e empréstimos  

5.10.7 Outras (transferências para a OSMOP)  

 

 

6 RELAÇÕES PROFISSIONAIS  

6.1 Organização e actividade sindical no serviço  

6.1.1 Número de trabalhadores sindicalizados * 26 

* Nº de trabalhadores que pagam as quotas sindicais mediante desconto na respectiva remuneração mensal 

 

6.2 Comissões de trabalhadores  

6.2.1 Número de elementos pertencentes a comissões de trabalhadores 0 

6.2.2 Número total de votantes 0 

 

6.3 Disciplina  

6.3.1 Número de processos transitados do ano anterior 0 

6.3.2 Número de processos instaurados durante o ano 0 

6.3.3 Número de processos transitados para o ano seguinte 0 

6.3.4 Número de processos decididos 0 

6.3.4.1 Número de processos arquivados 0 

6.3.4.2 Repreensão escrita 0 

6.3.4.3 Multa 0 

6.3.4.4 Suspensão 0 

6.3.4.5 Inactividade 0 

6.3.4.6 Aposentação compulsiva 0 

6.3.4.7 Demissão 0 

 


